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C>achorros e Animais 
que Perambulam pelas 

Ruas
Chamamos a atenção do sr. 

PREFEITO MUNICIPAL, ou 
então dos fiscais responsáveis 
pelo bem-esfai publico.

O fato mais comum em nossa 
cidade é encontrarmos pèram- 
bulando pelas ruas animais e 
cachorros de todas as especiés. 
Em dia da semana passada, cons­
tatamos 2 cabeças de bovinos 
descendo uma das principais 
artérias publicas da cidade que 
é a Rua Ignacio Anselmo.

Quinta feira p. passada segun­
do chegou ao nosso conhecimen­
to um cochorro policial atacou 
uma criança na Vila Mamedina,

Esperamos que o fr. P.efeio 
Municipal ou então os Fiscais 
encarregados desse se-rviço po­
nham a cabo defmitivamente corn 
esse estado de cousas em Len­
çóis Paulista.

Temos atualmente um ótimo 
Matadouro Municipal, com todos 
os requisitos da técnica moder­
na e com lugar, segundo apura­
mos, para prender os animais e 
cachorros que andam soltos pe­
las ruas.

Resta portanto que providen­
cias sejam tomadas nesse sen­
tido. Fira a quem ferir. Esse 
estado de desleixo não pode 
continuar.

Esperamos desta vez uma 
atenção toda especial do sr. 
Prefeito Municipal sôbie o as­
sunto.

Enquanto esse problema não 
fór solucionado aqui estaremos 
todos os domingos batendo na 
mesma tecla até a sua resolução 
final.

Leiam e Proi>iguem 
l‘>leste Jornal

Clube de Caça e Pesca
Atualmente o Clube de Caça e 

Pesca de Lençóis Paulista, situa­
do nas imediações do Rio Tietê, 
na Fazenda Fouso Alegre é um 
lugar dos riiais aprazíveis para 
se passar um fim de semana.

C?omumente constatamos pes- 
sôas sócias do Clube que se 
deslocam para aquela agradável 
estância, nos fins de semana.

Lençóis Paulista precizava de 
um recanto assim e pessoas que 
não medem seus sacrifícios tra­
balhando ara que o Clube de 
( aça e Pesca de Lençóis Pau­
lista foíse uma realidade.

2>r. J qco Pcccolo primo
Médico  — Operador — Parteiro

Do Departamento da criança 

Carteira do Conselho Regional de Medicina n". 7027 
LENÇÓIS p a u l i s t a  -  Cnixn Po-tal nO .18 — Fone -  48

Cotaçao da Bolsa e 
Previsão do Tempo

Ouça, diáriamente das 
10 ás 19:C5 hs. pela Radio 
RccorddeSão Paulo ás co­
tações da Bolsa de Mercado­
rias de São Paulo, além de 
um completo Boletim Me­
teorológico.

Este é mais um serviço 
oferecido pela CIA. PAU­
LISTA DE PORÇa  E l u z  
aosseus prezados consu- 

midoiís.

N ovo H o r á r i o  d e  
T r e n s

A partir do dia 1°, do corren­
te, ficou alterado o Horário de 
Trens da Sorocabana, sendo:

Para São Paulo; Diurno, 10,07 - 
Noturno, 22,06.

Para Bauru: Diurno, 15,38 - 
Noturno, 6,05.

Míxto - Para Bauru, 7,59 - 
Para Botucatu, 17,47.

Mais os Trens Bgo 34, para 
Botucatu, ás 12,36 e Bgo 33 pa­
ra Bauru, as l8, 51 -

gradeamento
O sr. Brasil Leite de Campos 

e sua Exma. esposa Da. Dolores 
Del Rio de Campos agradecem 
a todos, indistintamente, que con­
correram para realização da Se­
mana Santa em Borebi.

Torta de
Amendoim

Industrias Zíllo Limitada 

M A R IL IA  - F O N E .  5136 

Lençóis Paulista - Fone 2p 

Rua 15 de Novembro, 777 

LENÇÓIS PAULISTA

B

A o  Pintar seu Veiculo prefira as Tintas "  FO R D

Brilho de Porcelana!
Cores Maravilhosas!

Grande Resistência!

Revendedores "  FO RD

IR M Ã O S  C A R A N I L T D A

S€pfçois p y j u s í s ü j

O  palácio dos Rádios serve bem,
porque oferece semor" o melhor
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Petróleo Brasileiro S/A.
P E T R O B R A S

Píitróleo Brasileiro 5/A. "PE- 
1 RO BRÂS" comunica que, a 
partir de 16 de Março e até 16 
de M.iio de 1959. por intermédio 
do B A N C O  F IN A N C IA L  N O ­
V O  M U N D O  S/A. Agência de 
Macatuba. fará a entrega de 
Obrigações ao f’ortador corres­
pondente às contribuições reco­
lhidas nas praças de Macatuba e 
Lençóis Paulista no exeicicic de 
1955, poi pioprietáiíos de veí­
culos automóveis. Após êsse pra­
zo. a entrega dos titulo'  ̂.será feita 
cxdusivamente na sede da Pe- 
trobrás, na Capital Federal-, Si­
multaneamente com a entrega 
dos tituJos, será efetuado o pa­
gamento dos juros, à razão de 
7% ao ano e relativos aos cinco 
semestres já vencidos, deduzindo- 
se nêsse ato, de acordo com a 
l.ei, a importância corresponden­
te a 21 %, do imposto de renda.

Escritório Contábil 
Jüridico Moretto

Escritas fiscais e comerciais - 
despachos, etc.

A DVO CAC Ii^^  E M  GERAL:  
Cível, Criminal, Comercial, Tra­
balhista e Assistência Jusidica, 
sob a direção dó Advogado Dr. 
Manoel Luciano de Campos 
Filho

Horácio Morettô.
Rua 15 de Novembro n”. 675- 

Telefoiie - 169 l.ençóis Paulista.

Nascimento
Acha-se em festa desde o dia 

27 p. p. o lar do Sr. Paulo O s ­
car Netto e da. Jandyra Batista 
Netto, com o nascimento de uma 
linda menina que nas aguas do 
batismo receberá o nome Iara 
Regina.

O anúncio é ? fonie de 
riqueza nos negócios. 

Anuncie, pois no ' teo ’ e 
verá seus negócios progi^ 

direm ràpidamenle.

j— Cirurgião ■ Dentista —| 

Dr. LéofTjdi io flnôretto

AlenJe  coiii liota marrada 

Serviços diurnos e notiiinos

Cor.sullóiio à R 7 de Setembro 704

/armada Coração de Je su s
=  D E

Dedo C eiso Çanij)anari

Atende-se ci noite e d dom icilio 
PESSOAL ESPECIALIZADO

Grande Estoque de Drogarias e Perfum arias

Fone — 10

R U A  15 DE  N O V E M B R O  675 I.ENCÓIS  P A U L I S T A

para Tõda a famfltci

Diaiio de S. Paulc
O fr*oí» cotnpfefo motutmo poultito

Agente Local Waldemar Warick
Fones 99 e 180

2>r. José  jJnfonio-Çarrido
M E D I C O

C L IN IC A  G E R A L  -  O P E R A Ç Õ E S  —  P A R T O S
Rua 15 de Novembro n°. 379 LENÇÓ IS  P A U L IS T A  - Fone 19

jYota
Csporf iva

Hoje, a torcida Lençoense terá o 
ensejo de assistir a uma grande 
e sensacional partida de Futebol 
Serão adversários o C. A . L. e 
Agudo.s F. C. que díspucarão o 
segundo cotrjo do melhor de 
três. visto que o primeiro teve 
lugar na “cancha” Agudense.no 
dia 22 do mês passado, não ha­
vendo vencedor e nem venedo. 
o marcador acusou dois tentos 
para cada bando.

Tendo empatado com C. A. L. 
em seu proprio campo, os Agu- 
denses virão precavidos e prepa­
rados para não sofrer o revez, 
que, assim .'endo perderão o 
troféu “ Amizade ” ,

Entretanto, o "Coach” Impa- 
rato as«=itn não cn*ende. coloca­
rá no gramado todos os seus 
po.ssiveis trunfo.*:.

Como .*:e sabe, Lençoenses e 
Agudenses vêm disputando a taça 
“Amisade” ofcrccid.i pelo sr. 
-Archangelo Brega, Prefeito M u ­
nicipal.

Não ha duvida de que. hoje, 
o Estad o t.Archangch' Brega 
será teatro de um belo e atraen­
te espetáculo esportivo.

Reforma de Moveis

Para reforma de Moveis 

em geraf procurem 

M A R I O  B E L O N I

na Vila Contente, 

Bairro Estação,

nesta cidade. 
Atende-se a domiciiio

Dia 28 de Abri!

Tornamos fazer men.'ão que 
no dia 28 do corrente, transcore- 
rà o lOl Aniversário da cidade. 
Nessa data, de antemão, sabemo.s 
que será inaugurada a Estação 
de Tratamento de Agua. o que 
para nós Lençoenscs representerà 
um grande acontecimento.

Mas isso 5Ó não bastará, c 
preciso que dia 28 de Abril seja 
comemorado com maior e signi­
ficativa programação de Festejos.

Até agora, não estamos notan­
do entusiasmo algum, nem poi 
parte do povo e nem por parte 
dos poderes competentes.

Corretagem 
em Geral

Corretagem cm Geral, tratar 
com n .sr. Ciro Ped:-o de Oliveira.

Rua Anita Garibaldi - 922 - 
LE N Ç Ó IS  P A U L IS T A .

Atenção
Liiçadorcs

Cartuchos de todos Calibres 
Armas. Munições, ctc.

 ̂ “ Colegial’’
Rua 15 de 

LE N Ç Ó IS
Novembro 588 

P A U L IS T A

I W I U I I T ®
mantenha-o 
sempre em 
bom estado 
usando 
somente

PECAS 
GENUÍNAS

Procure os genuíno, prças 
ZETOR nos agentes autorizados 

ou na

c r .
Rua Benjamin Constant, 158 - Fone. 35-4 40 - S P-i !-

Norton 'A
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Dê Voce Também o seu Apoio à Industria Local
Preferindo os Móveis 

DA

C A S A  D E  M O V E I S  M O R E T T O
Finissimos conjuntos e peças avulsas caprichosamente

fabricados para agradar os que sabem escolher.
EXPOSIÇÃO: R U A  15 DE N O V E M B R O  N*. 708 -  LE N Ç Ó IS  P A U L IS T A  — E S T A D O  DE SÃO  P A U L O .
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Semana Santa
Capela de N. Sra. das Graças 

B O  R E B I 

A g r a d e c i m e n t o

Com as bênçãos do Exmo sr. arcebis­
po dc Botacatu, Don Henrique Trindade 
e do Exmo. Mns. José Maiia da Süva 
Paes, Pároco de Sáo Paulo de Agudos, 
Borebi comemorou piedosaraente a Se­
mana Santa, .«endo oFician;e o Revmo 
Sr. Padre João Cheeney Silva, capelão 
Militar do Il.° Exercito

N a  impossibilidade de agradecer pes- 
soolmente a todos quantos cooperaram 
para as grandiosas ceremônias, deseja­
mos, por intermédio das colunas deste 
prestigioso jornal, externar dc público 
nosso profundo agradecimento, pedindo 
a Deus para todas as mais copiosas 
bençaõs; e para conforto de nossos ben­
feitores juntamos o relatorio do movimento 
espiritual que foi o seguinte:

Missas 8
C('munhôes i n
1 .as Comunhões 41
Comunhões dc doentes 2
Sermões 14
Conferência p/ homens 1

BANl O INDÜSTk IA e  o m e r g o

D E  S A 1 4 T A  C A T A R I N A  S .  A .  M A T R I Z  IT ^ ^ J A I

AGÊNCIAS 
EM STA, C A TA R IN A

Araranguá
Biguagá
Blumenau
Bom Retiro
Bra»n fio Norte
ürusque
Caçador
Camboriú
Cam[)Os Novoi
Capmznl
Canomiias
Cbspecé
Concordia
Criciúm a
Curitibanoí
Eatreito
Plorianápolis
Gatpar
Guaramirim
Henrique Lage
Ibirama
Indaial
Itaióiiolis
Ituporanga
.Taraguá do Sul
Joaçabá
JoinTtle
Laguna
Lajeb
Lauro Miiller 
Luiz A''^es 
Mafra 
Orleães 
Piratuba 
Pòrto Lbiião 
Rio do Sul 
Rio Negrinho 
Rodeio
S. Amaro da Imperatriz 
Sfio Bento do Sul 
Sfio Carlog
São Franciaco do Sul
SáoMiguel L)’ Uezte
S- Joaquim
São José
Taió
Tangarã
Tijucar
Timbó
Tubarão
üru'o'cí
Urusaanga'
Videira
Xanxerê

Uma Organização bancaria 

representada cm 1C3 praças 

para bem servir a sua dis­

tinta clientela

Operaçõca bancarias em 

G e r a l

D E P O S IT O S  P O P U L A R E S  

de Cr$ 10 0 . 00  

à C r $  2 0 0 . 0 0 0 , 0 0

Depositos Infantis com en­

trega de C O F R E S

Abonamos as melhores taxas 

permetidas por Lei.

LE N Ç Ó IS  P A U L IS T A  

Rua 15 de Novembro, 761 

(Prédio próprio

A L F R E D O  G U E D E S  

Rua da Estação 

(Predío próprio

e s t a  no  T O PARA NA

CfiTnb irú
('levelSiidiu
C\rit'ba
Lnpa
Maringá
Palmas
Palineirã
Pnntu Gros»»
S. Mnteus do Sul 
F.tíT^OüTtR^S PAULO 
GAPITAT.:

Rua iSão Bento 
Rua Marroul 
Praz 
I .apa 
I.uz

ÍNTERK)R 
Alfredo Giiede»
Parrinha
Hftueatú
Gampina*
G ruzeiro
Guararema
Guariba
•Inboticah.al
.laca rei
Jaú
[.ençóib Pauli.-Ts
Lorona
T.utéeia
Mogí daa Cturea
Mogí M iriij
Monte M/)r
Pnraeiiacú Pauiiata
Pinhal
Piraeieabs
Poá
Presidente Prudente 
Queluz
Rio da? Pedras
Salesópr lia
,S. Cruz do Rio Parfln 
Santo André 
Santos 
Sertãozinho 
Souzas 
Taubeté 
Tremembé
Vila dos Lavradores

ESTADO DO RH>
Barrt Mança 

p fS rR ITO  FEPRit At. 
l.io do .Taneir-y
ina<!oaniiO

Vias Sacras ' 5
Procissões 3
Romaria ao Cemiterio 1
Batisados 14
Benção de ca.=a 1
Benção de viaturas 40

fiorebí, 3 de Abril de 1059 
(a) Brasil Leite de Campos 

(a) Dolores Del Rio dc Campos 
Festeiros.

II

Pontes Sobre o Rio 
Lençóis

A nossa reportagem teve o ensejo de cons­
tatar que as Pontes, sobre o Rio Lençóis, a 
Avenida 9 de julho e a “Preta”, na Estrada 
que liga a séde ao Distrito de Borebi, carecem 
de grandes reparos.

A Ponte “Preta”, sendo de madeira e 
construída ha longo tempo, agora, acha-se em 
Estado precário, quasi não permitindo passa­
gem aos veículos pesados. E a da Avenida ú 
de julho, trata-se dc uma Ponte quasi que no 
coração da cidade e hgar urna via de grande 
movimento.

I

Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista

L E I  N “. 389

Autoriza a Companhia Telefônica Brasileiia 
aumentar as tarifas municipais.

Archangelo Brega, Prefeito Municipal de 
Lençóis Paulista, usando das atribuições que 
lhe são conferidas por lei, faz saber que.

A  Câmaia Municipal de Lençóis Paulista 
decreta e eu, Prefeito Municipal sanciono a 
seguinte Lei:

Artigo 1°. Fica a Companhia Telefônica 
Brasileira, autorizada a cobiar. a partir de 1". 
dc Abnl de 1959, para os seus serviços tele­
fônicos locais as tarifas constantes da tabela 
anéxa a esta Lei, e que dela passam a fazer 
parte integrante.

Artigo 2°. A  diferença entre as tarifas vi- 
gorante a 31 de Dezembro de 1.957, e as 
con-^tantes da tabela referida no artigo ante­
rior. se destinará de modo cspécial. a atender 
ao aumento de salário dos empregados da 
Companhia, na conform.idade do acôrtlo ho­
mologado pelo Ministro do Trabalho e Sin­
dicato dos Empregados da Companhia Tele­
fônica Brasileira cm 7 de Abril de 1.^58.

Artigo 3‘'. Esta Lei entrará ciii vigor na da­
ta de .'ua publicação, revogadas as disposições 
em contrario.

Prefeitura Muníc pal de Lençóis Paulista.
25 de Março de i959.

Archangelo Brega 
Prefeito Municipal.

Publicada ns Secretaria da Prefeitura em 
25 de Março de 1959.

Evaristo Canóva 
5ecretáuo.

. y ‘ nunciem nesie Jcrna>
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Aniversários

FAZEM ANOS;

Hoje - sra Dileica Batistella, sra. 
Jupira de Oliveira PaccoJa. es­
posa do sr. Angelo Augusto 
PaccoJa; sta. Iva Benedita Paccola, 
sr. Salvador Cimo menina Ercu- 
za Purgano.

Dia 6 sr. Angelo Pettenazzi, 
jovem Lizeiote MarciJia Serralvo, 
Bravio Antonio Finco, sr. Be- 
nito Cavassútti.

Dia 7 Jose Angelo Simioni. 
sta. Clorinda Orsi, stci Antonia 
Alve Gabriel, Nadir Co^ta: M a ­
ria José Nelli, filha do sr. Breno 
Nelli e de da. Terezinha Conti 
Nelli.

Dia 8 sr. Aldo Coneglian sta. 
Otila Ferrari, sta Celina Ciccone, 
sra. Maria Aparecida Breda O r ­
si, menina Maria Luiza ile Santis 
filha do sr. Luiz de Santis.

Dia g sta Jurary Giacomini. 
sra. Dina Rosa B. Orsi, espo.<;a 
do Dr. William Orsi, sr. Angelo 
Paccola Primo, industrial nesta 
cidade.

Dia 10 sr. Alberto Paccola. «ta. 
Luizinha Paccola. jovem Vicente 
Duarte. Lourival Fayad, jovem 
Laercio Paccola. menino Mauri- 
cio de Camargo.

Dia 11 sr. Ricieri Coneglian, 
sta. Maria Aparecida Brandi 
jovem Laire Leão ‘-dedola, sta 
Cleuza Pires Ribeiro

Sr. Herminío facon

No  dia 8 do corrente, transcorre 
a data natalicia do .snr. Hermin.o

R E D A T O R  C H EFE

H E R mi n T õ  j f l c o n o E*CO D

ALEXf i l

ANO X X I Lençóis Paulista, 5 de Abril de 1959

R

CmTTO

ero 1089

Jacon Redator chefe desta folha, 
vereador da Camara Lençoiensc 
e acadêmico da faculdade de 
Direito de Bauru.

Pela passagem da grata efe­
méride, o sr. Herminio Jacon 
recebera, porceríc, inúmeras ma­
nifestações de amisade, o que já 
adiantamos as nossas.

Çrandiosc ^aile
N o  dia 25 do corrente, no 

Ubirama Tenis Clube, realizar- 
se-á grandioso Baile, que será 
animado pelo afamado conjunto 
Orquestral de Jaú.

Depois dotiiduo Carnavalesco 
essa será mais uma bela opor­
tunidade que a Diretoria do 
U. T  C. oferecerá ao seus asso­
ciados, com a pre.sença do Con­
tinental, o mais afamado Jazz 
do interior Bandeirante.

Aresponsabilidade pelos 
conceitos emitidos nos arti­
gos assinados é inteiramen' 
te dos respectivos autores

Anunciem neste jornal

Dr. Antonio Tedesco
— r- M E D I C O

C l í n i c a  G e r a l  - Operações- Partos
Rui Fl iriauo Peixoto. 3t5 - LK'^'ÇüI.S P A T U S T A  — Fone, 61

S  u i z ^  a p t i s t e U a
Transcorre, no dia lO do corrente, mais uma data 

natalicia do sr. Luiz Baptistela, conceituado industrial 
nesta cidade.

O  sr. Luiz Baptistela, que é .amigo também do Esporte 
e que atualmente, ocupa elevado cargo na Diretoria C. A. 
Lençoense. sem duvida alguma, receberá calorosas ma­
nifestações de regos.ijo pela passagem do seu Aniversário.

Ao sr. Luiz Baptistclla, desde ja. os nossos paraben.s.

ZILLp,  CA P UAN I  & CIA.  LTDA.
«

Rua 15 de Novembro. 700 - Fones: A gência, 15 - Oficina 23, - L E N Ç Ó IS  P A U '. IS T A  - Caixa. 78 - Est. S. Paulo

Motorista Amigo
Marque um encontro com a sorte

SIR V A  -  S E  DA

Agência Chevrolet e Posto São Cristóvão
Receba seu cupone concorra ao sensacional sorteio de 24 de [unlio de 1959

€xtração peta Soteria federal
I N T E I R A  M E N T E  G R Á T I S

1.0 Prêmio - Mercadoria de Livre escolha em Valor Cr$ 10.000,00
2.0 > » » » > Ci$ 2,000,00
3.0
4.0
5.0

Cr$ 1.000,00 
Cr$ 1.000,00 

C i$  1.000,00

farrriacia J)rogaria Sso losê = m  Manoel Sopes Sida.
A Mais Completa Simbolo de Garantia e Honestidade
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ANO I SÃO PAULO ABRIL DE 1959 N.o 11

Grandes lideres do Estado
E' com viva emoção que honramos nossa primeira página com as fotografios dos ilustres e progressistas Prefeitos do Interior 
que, através de brilhantes reportagens já publicadas em noss a folha, tem prestigiado —  e continuarão sempre a prestigiar —  

o nobre cruzada de redenção da hinterlôndia paulista, alvo precípuo de "O INTERIORANO"

Exmo. Sr. Engenheiro Geraldo 
Mantovanl, DD. Prefeito de Agaqf 

de Lindóla

Exnio. sr. Jacob Pedro Carolo, 
ex-Prefeito de Pontal, hoje nobre 

deputado estadual

Exmo. sr. Sebastião Melo Mendes, 
DD. Prefeito de São Bento de 

Sapncaí
J Exmo. sr. Fernando Vianna, 

DD. Prefeito de Colina

O decoro de S. Paulo
Em discurso proferido da tri-. 

buna da Assembléia, observa o 
deputado Arruda Castanho que 
os jornais vêm noticiando grau 
Ves irregulaxidades comctidais 
por ex-prefeitos Io Interior, que 
hoje exeteem mandato de depu­
tado na Assembléia Legislativa^ 
Mm que os acusados mostrem 
Intresse em provar a improce- 
dencia das denuncias.

Ao termlnaur a frase — dia o 
"D iário do Legislativo” — é dau 
do um aparte anti-regimental.

Prossegue o orador afirmando 
que o Palacio Nove de Julho não 
pode, absolutamente, servir de 
cerco a tais coisas. Nesse ine- 
tante, a taquigrafia registra no- 
vamente —  é dado outro aparte 
«nti-reglmental.

Não sabemos o que constou 
desse aparte, senão apenas fica­
mos cientes de que houve amea­
ças, por causa da resp'-'sta do 
orador: “ mas também não tenho 
medo de ameaças". E volta o or- 
gão oficial, já agora no plural, 
«  descrever a lamentável cena 
—  são dados apartes antl-regi- 
mentais — tumulto.

Desnecessário prosseguir diar. 
M  de amostra tão expressiva. 
Quando se deveria esperar qua 
todos, inclusive os culpados, 
apoiassem a tese do orador, para 
assim simularem inocência, o 
qne se vê é que logo a carapuça 
entra na cabeça de um ex-prefei­
to. até ás orelhas, e logo em 
Mgulda na de outros ex-prefei- 
los, até o pescoço. De outra for­
ma não surgiríam os apartes 
amti-regimentals, nem se verifi­
caria o tumulto que os funcio­
nários da taquigrafia não pude- 
íam  deixar de registrar.

O fato é mais ilustrativo de 
que gravura colorida em livro 
hxfantil. E ’ a confirmação de que 
•fetivamente ex'stem antigos pre­
feitos que se acobertam pelas 

: Imunidades parlamentares para 
[ fugir a uma prestação de con- 

tM,  Que se escondem, como f >

ragidos da Justiça, e que debla- 
teram desesperadamente tão lo­
go pressentem que serão alvo de 
qualquer critica em plenário.

Diante disso, parece-nos que 
a Assembléia precisa tomar posi­
ção contra os prevaricadores, 
possivelmente peculatarios, que 
lograram atravessar c crivo daS 
urnas e querem agora usar do 
Poder Legislativo como piquete 
em que possam permanecer IF 
vres de qualquer processo crime.

A  questão, em ultima analise, 
é extremamente simples. Como 
salientou o sr. Arruda Castanho, 
se há imputações gravCs, que 08

atingidos venham a plenário e 
dêem explicações a seus pares e 
ao povo, em vez de permanece­
rem quietos, rebaixando, com 
seu silencio, o nivel de reapeito 
que deve preponderar num cor­
po legislativo.

O problema está lEinçado.
E ’ um assunto que dl? respei­

to em primeiro lugar á Assem­
bléia Legislativa, mas que não 
deixa de atingir ambém o povo 
paulista, de quem os deputados 
são representantes. E que não 
pode deixar de ser debatido por­
que o que está em jogo afinal, 
ê o proprlo decoro de São Paulo.

OBRAS RECLAMADAS PELO INTERIOR 
CONTRATADAS PELO GOVERNO

Ponte sobre o rio Pardo na alta Mogiana e as cida­
des de Matão, Jaboticabal, Sorocaba e Assis entre 

as que receberão beneficios

A Criação de um Banco de 
Desenvolvimento Indutirial

o  presidente da Federação das 
Industrias do Distrito Federal, sr. 
Zulfo de Freitas Malman, falando 
hoje á imprensa. afirmou que a 
idéia da criação de um estabeleci­
mento bancário destinado, especial- 
mente, a atender as necessidades de 
créditos dcg meios industriais de 
modo a propiciar maior desenvolvi­
mento da produção vem sendo estu­
dada com grande interesse.

A criacão de um banco da in­
dustria — acrescentou — íol uma 

1 idéia Que lançamos, há algum tem­
po, tendo sido prestigiada pela reu­
nião plenária da industria realizada 
em Recife.

AJuntou que «em se tratando de 
tão grande importância tornam-se 
necessárias certas cautelas visan­
do o aprimoramento da Idéia, de 
tal forma que a sua concretização 
atenda realmente aos reclamos da 
indústria».

Proseguiu dizendo que as ativi­
dades manufatureiras do Pais se 
resentem da nossa fraca estrutura 
iHiacária, sem Unhas de penetração

e operando ainda em moldes tradi­
cionais, operacOe* essas divorciadas 
das características dos negoclos co­
mo se todos eles pudessem se amol­
dar aos padrBes classicos.

VANT.\GENS DO BANXO

Acentuou a seguir que por outro 
lado 0 préco do dinheiro ascende a 
niveis altos, Inflacionando os custos 
e pondo em risco o patrimônio das 
sociaddes.

«Grande e expressiv^ parcela das 
operações bancarias é realizada no 
mercado marginal». E finalizou: 
«Foram estas distorções e lacunas 
que nos levaram a pensar no Ban- 
cü de Desenvolvimento Industrial,
E’ evidente que esse estabelecimen­
to não trá resolver integralment» 
o problema de empréstimos à indús­
tria Entretanto, esse organismo ini­
ciará operações m is objetivas que 
por certo influenciarão benefica­
mente na pratica (Je credito para a 
produc.âo. Tal fato c nstitui-se num 

1 dos aeus grandes méritos»

Não resta duvida ser o interior 
o celeiro da nação. Fortalecê-lo 
significa fortalecer a Patria. Dar- 
lhe amparo, socorrê-lo em suas ne­
cessidades e íacilltar-lhe a vida é 
obra de patriotismo.

Assim, trilhando esse caminho, 
merecedor, se assim continuar de 
nossos melhores aplausos, o gover­
no do sr. Carvalho Pinto vem de 
contratar importantes obras visan­
do o desenvolvimento do interior.

ALTA MOGIANA
Há vários anos, o povo da alta 

mogiana clama pela construção de 
uma ponte sobre o Rio Pardo, li­
gando os municípios de Jardinopo- 
lis e Ribeirão Preto, no tronco 
Ribeirão Preto Igarapava. Vem a- 
gora o governo, e, em muito boa 
hora, contratar a construção de 
manumental ponte, com cerca de 
144 metros de comprimento, assen­
tada sobre tubulações a ar com­
primido de 2 lances e passeios la­
terais. O prazo da conclusão dessa 
obra é de 12 meses e custará cer­

ca de 18 milhões de cruzeiros.
MATAO-JABOTICABAL 

Outra obra de real importância 
e a passagem de nivel inferior sob 
os trilhos da E. F. Araraquaren- 
se, na estrada de rodagem em pa­
vimentação Matão-Porto Cemiterio, 
no trecho Matão-Jaboticabal. Esse 
trabalho que deverá estar concluí­
do dentro de 10 meses, mede lã 
metros e 70 de comprimento.

LITORAL SUL
Visando melhorar as comunica­

ções com 0 litoral sul, aliás região 
abandonada pelos governos deste 
Estado, foram contratadas duas o- 
bras, ou seja duas pontes, uma 
sobre o rio Itinga e outra sobre o 
Mongagua, com 24,16 m. e 47,60 m. 
respectivamente.

ASSIS-SOROCABA 
Foram também contratadas duas 

passagens inferiores que permitirão 
a travessia de estradas municipais 
em diferentes nivies com troncos 

I pavimentadas da radovia Sorocaba* 
Assis.

GOVERNAREI SÃO PAULO DURANTE 
QUATRO ANOS"

“Não sou e nem serei candidato 
à presidência da República” , de­
clarou o governador Carvalho 
Pinto à reportagem, depois de uma 
audiência que concedeu a entida­
des de classes representativas de 
Santos.

Acentuou o chefe do Executivo 
que “ não têm procedência as no­
tícias naquele sentido. Tenho com­
promisso com o povo paulitsa e 
por isso governarei São Pau'o du­
rante o período de quatfo anos 

i para o qual o povo me elegeu”.

A “ candidatura” Carvalho Pin­
to como se sabe, ganhou inten­
sidade nos últimos dias, depois 
que o sr. Ademar d eBafros a ad­
mitiu como provável formula de 
união dos pauhstaa, c o »  o sacri­
fício dos demais nomes cogitados, 
inclusive 0 dde próprio, Adema- 
rPn''teriormente, outros político» 
também se manifestaram favorá­
veis à candidatura do governador, 
inclusive o senador Auro Moura 
Andrade e, agora, o cheef do Ex> 
cutlvo do Pla»^
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A^xliios federais para aperfeiçoamento 
do eniino primário e norma! do Esiado

o  scretario da Educação "«nviou 
ao ministro Clovis Salgado oficio 
em que acentua estar o governo 
do Estado empenhado em atenuar 
o déficit de prédios escolares, mo­
tivo pelo qual deseja o estudo e a 
revisão do plano de construções es­
colares sugerido pelo titular do Mi­
nistério da Educação. Esse plano, 
que objetiva a construção em mas­
sa de prédios escolares no Estado 
de São Paulo, seria desenvolvido 
mediante empréstimo de 600 mi­
lhões de cruzeiros da Caixa Eco­
nômica Estadual, a ser amortiza­
do pelo INEP, com recursos do 
FNEP, que Cabem a este Estado. 
A administração dos recursos do 
empréstimo e a sua aplicação no 
plano de construções escolares far- 
se-iam, com autonomia e flexibi­
lidade, em termos e no ritmo ace­
lerado de campanha, por uma co­
missão mista, de composição fede­
ral e estadual. Esse plano foi apre­
sentado ao presidente Juscelino 
Kubitschek, que o aprovou; toda­
via, submetido pelo governo do 
Estado à apreciação da Caixa Eco­
nômica, o Conselho Administrati­
vo da autarquia concluiu pela im­
possibilidade do financiamento.

POS.SIBILIDADES

Em face de.ssa situação e tendo 
em vista a carência de prédios, da 
qual ■— segundo se considera — 
“decorrem as causas mais graves 
e serias deficiências do sistema
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ser vendido separadamente

estadual do ensino primário” — o 
secretario da Educação sugeriu ao 
ministro Clovis Salgado a possibi­
lidade de a Caixa Economica Es­
tadual atender ao financiamento, 
mediante a co-participaçâo e a co- 
responsabilidade de outras entida­
des e ijnstituições publicas de cre­
dito.

COMISSÃO

O secretario Queiroz Filho aduz 
ainda em seu oficio que, indepen­
dente do inicio ou da conclusão 
desses estudos, o Ministério da 
Educação e Cultura e a Secretaria 
da Educação poderiam, com a 
eventual ' participação de outros 
orgãos da administração pública, 
instituir desde logo uma comissão 
mista especial, destinada a assegu­
rar, fiscalizar e fortalecer a apli­
cação dos demais auxilios finan­
ceiros federais destinados à melho­
ria e ao aperfeiçoamento do ensi­
no primário e normal, conferindo 
à aplicação desses auxilios "uma 
linha de continuidade do maior in­
teresse para um serviço dessa am­
plitude e complexidade” .

'TOSTER DULLES, FIGURA HEROiCA DESTA GERAÇÃO" <
WASHINGTON — O vice-presi­

dente Richard M. Nixon declarou 
ontem que John Foster Dvilles “é 
uma das figuras verdadeiramente 
heróicas desta geração” .

Milhões de pessoas dg todas as 
partes do mundo — acrescentou 
— têm com Dulles "uma divida 
que nunca poderão pagar adequa­
damente por seu valor e consagra­
ção na luta por um mundo de li­
berdade, justiça e paz” .

O senador democrata Lyndon B. 
Johnson, o presidente da Camara 
dos Representantes, Sam Raybum, 
e os presidentes das Comissões de 
Relações Exteriores das duas Ga­
maras, elogiaram também Dulles.

Raybum declarou acreditar que 
Dulles “teria sido nosso melhor 
representante” nas delicadas e pró­
ximas negociações sobre Berlim.

J. William Fulbright, democrata 
de Arkansas, presidente da Comis­
são de Relações Exteriores do Se­
nado, que com frequência criticou 
os ponto-de-vista de Dulles, decla­
rou que a renuncia desta era “uma 
triste e terrivel tragédia, luna 
tragédia pessoal e nacional” .

Thomas E . Morgan, democrata 
de Pensilvania, presidente da Co­
missão de Relações Exteriores da

Camara Baixa, declarou que Dul­
les “ ganhou nossa gratidão pof 
sua consagração altruísta e por 
sua devoção à causa do pais".

Adiai E. Stevenson, candidato à 
presidência pelo Partido Democra­
ta, nas duas ultimas eleições, ma­
nifestou que “ lamentava extraordi­
nariamente” o sucedido a Dulles,

e acrescentou que não sabia da 
ninguém que “houvesse servida 
seu país cora maior diligencia e 
devòção” que ele. Assinalou qoe 
Dulles “ terá a gratidão do povo 
livre de todas as partes, por bqêÍ 
devoção a seu constante objetivo 
do lograr a paz na Terra” .

EX-DiRETOR DE CASA DA MOEDA PRESO 
POR FASIFICAR MOEDAS

à Casa da Moeda para ser fundi­
das ou para arquivá-las nos Ar- 
qiuvos de Moedas do Estado.

HELSINQUE, Finlandia (U-P-I.) 
—  O ex-diretor da Casa da Moeda 
finlandesa foi Preso sob a acu­
sação de falsificação de moeda.

0  Tribunal Municipal emitiu on­
tem ordem de prisão contra Peip- 
po Uolevi Helle, que foj diretor 
da Casa da Moeda de 1953 a 1958 
e o acusou de:

1 —  Cunhar sem autorização 
260 notas de um marco e pôr em 
circulação 250 delas por intermé­
dio de comerciantes em numu- 
mlstiça.

2 —  Cunhar em 1953 de 20 a 
30 moedas de 75 penni e coloc.i- 
las em mãos dos comerciantes em 
moedas antigas.

CAMPOS DE JORDÃO
Realizar-se-á nesta cidade, de 27 

a 31 de maio proximo, o V II Con­
gresso Estadual de Municípios de 
São Paulo. O conclave será promo­
vido pela Associação Paulista de 
Municípios, que conta com a cola­
boração da Prefeitura Municipal 
de Campos do Jordão.

Na sessão inaugural, o sr. Miguel 
Reale proferirá conferência sobre 
o tema “O Município na estrutura 
do Estado federal brasileiro". Pa­
ra a sessão de encerramento, será 
convidado o prof. Carvalho Pinto,

3 —  Vender moedas devolvidas governador do Estado.

Para suas férias ou viagens de 
negócios prefiram

INCÃ HOTEL
60 opartamentos com banheiro, fele* * 
fone • cofé completo pela manhd

Rua Conselheiro Nébios, 30 
fone: 35-8144 — End. Telegrá­
fico: ''EMPAOLr'-  Sâo Paulo



Gomo nos recebe o Interior
Comentando o número de - 

Março ão nosso Suplemento "O  
Interiorano", todos os jornais 
da rêde referem-se elogiosamen­
te a nossa Fôlha. Agradecemos \ 
as generosas palavras de nossos , 
ilustres colegas; elas são o me- 1 
Ihor incentivo para continuar-1 
mos na áspera luta, que, diutur- 
namente, travamos pelo en- 
grandecimento do Interior Pau­
lista.

A seguir destacamos algumas 
ãas gentis referências:

Do “Liberal” de Salto, ! 
19-4-59. O ilustre deputado esta- 
ãual, seu brilhante Diretor, Dr. 
J. F. Archimedes Lamoglia, 
diz gentilmente de nós: “ ^

No número de hoje, circula conos- [ 
CO O suplemento “ O Interiora- 
no” da Fôlha Católica.

Èste é 0 ex-Suplemento Fu l­
gor, já  conhecido dos nossos 
leitores.

Em suas páginas, encontra­
mos uma reportagem  sôbre a 
cidade de Colina, a Página Fe­
m in ina e outra reportagem  sô­
bre a Po líc ia  R odoviária  do Es­
tado, além  de pequenas notícias 
de interêsse geral.

Ao gôsto dos nossos leitores, 
'êste suplementos colabora para 
a elevação cultural do nosso 
povo.

Ano X  — N.O 474

Da "Cidade de Nhanãeara”, 
12-4-59: “ ”

S U PLE M E N TO  
“ O IN T E R IO R A N O "

Com 0 presente número, esta­
mos levando aos nossos leitores, 
mais uma edição do Suplemen­
to “ O In teriorano” , editado pe­
la “ Fôlha Católica” de São 
Paulo.

D irigido por consagrados jo r­
nalistas, “ O In teriorano” é um 
eficiente órgão da imprensa a 
serviço das idéias e ideais mu- 
nicipalistas.

Trazendo interessante noti­
ciário do in terior, a sua distri­
buição é uma grande arm a a 
serviço do sadio municipalismo.

E ’ com prazer, pois, que fa ze­
mos chegar até nossos prezados 
leitores, mais um número d ’O 
In teriorano —  órgão da im pren­
sa escrita-que é o porta-voz dos 
homens do in terior em tôda a 
terra bandeirante.

Do grande, admirável e auto­
rizado “O Atibaiense”, 4-4-59:

“O In terio rano” substituto do 
“ O Fu lgor” , o mês passado cir­
culou com “ O Atibaiense” e por 
êsse m otivo tivem os a grata sa­
tisfação de receber diversas car­
tas e cartões, enaltecendo o va­
lor literário  e noticioso do m ag­
n ífico  Suplemento da conceitua­
da “ A  Fôlha Católica" de S. 
Paulo.

Ninguém  ignora e contesta o 
concurso inestim ável que os 
seus ilustres Redatores têm  
prestado à Im prensa do In te ­
rior, fom entando e mantendo 
entre todos nós jornalistas amá­
veis ligames de rnna cordial 
fratern idade recíproca.

Ao  brilhante D iretor Sr. E. 
Cremonesi e distintos colegas 
de Redação, os nossos ardentes 
aplausos e os nossos mais sin­
ceros agradecimento.

Do "Cchoense”, 12-4-59:
Com a presente edição, esta­

mos distribuindo aos nossos 
assinantes, anunciantes e leito­
res, o n.o 10 dêsse notável “ Su­
plem ento In terio rano” o qual 
veio enriquecer bastante o nú­
m ero de hoje do nosso semaná­
rio.

Da "Fôlha Democrática", Dis­
trito Federal, Bangu, 30-3-59: 
“O Interiorano de São Paulo 
para você, mais noticias — 
maiores horizontes”.

Da “Gazeta de Guariba”, 
19-4-59: “

Com sua nova denom inação -

“O In teriorano” — estamos no­
vam ente distribuindo aos nos­
sos assinantes mais um exem­
plar do m agnífico suplemento 
editado pela “ Fôlha Católica” , 
da Capital Paulista” .

T raz êle, sua prim eira página 
dedicada J iteiram ente a cidade 
de Colina, com reportagem  de­
talhada sôbre a administração 
pública e o progressivo desen­
volvim ento daquela localidade.

Em suas páginas internas, 
publica também pequena nota 
referente a Guariba, m otivada 
pela visita  do seu repórter sr. 
Contranio R. Silva, à esta ci­
dade.

S J O S E ’ D O S  
C A M P O S

No proximo dia 24, será solene­
mente lançada nesta cidade a pe­
dra fundamental de um grande 
hospital. Este ocupará um edifício 
com 7 andares, e terá cerca de 150 

I leitos. A iniciativa partiu das Pe- 
, quenas Missionárias de Maria 
Imaculada, ordem religiosa que já 
dispõe de 3 milhões de cruzeiro* 
para aplicar no empreendimento. 
Essa importância foi doada pel* 

j  Conselho Hospitalar de São Pau­
lo. Outros 5 milhões deverão ser 
fornecidos pela Caixa Ec.onomica 
Estadual. Será dentro em breve 

' iniciada uma campanha de anga- 
I riação de fundos, para completar 
I o restante.

MODhO S8 3 7  ART "PÉROLA"

RádIo-VItrola ds alto
7 válvulas com rendimento equi­
valente a 10. Montada en 
2 chassis.
A M P L IF IC A D O R  push-pull, 
com 12 watts de saída, res­
posta de freq .ância de 60 
a 12.000 ciclos por segundo.
SINTONIZADOR p ri amplifi­
cador de alta seletividade e 
alcance.
A LT O -FA LA N T ES  t 3 alto- 
-falantes de oito-fluxo sendo 
1 do 8" o 2 do 5".
FAIXA S DE ONDAS: 3 faixas

de ondas, sendo 1 para ondas 
médias de 530 a 1.650 kc/s. 
1 para ondas tropicais de 41 
a 125 metros e 1 para ondas 
curtas de 16 a 31 metros.
TRANSFORM ADOR de força 
do 5 voltagens (90, 115, 125, 
200 e 220 volts).
MOVEL de finíssimo acaba­
mento em imbuia ou marfim com 
caixa acú'tica '‘multi-rpeaker”.
TÓCA-DISCOS aulomãtico de 
3 velocidades ('ong-píay). 
DiMENSOES: largura 83 cms 
altura 77 cms — fundo 44 cms.

R Á D I O S  E 
T E L E V I S O R E S  
A R T B , B B

A B C
L B Z A

s í m b o l o  d e
B C I A S S E

Ã N D R A D I N A
o  Departamento Aguas e 

Energia Elétrica encaminhou ao 
.brigadeiro Paria Lima, secretario

todo paro seu lar õ longo prazo!
SEM EHTRBDn

CASA NASCIMEHTO
•Roo Oriente, 333 
Av. Ceiso C jrcio, 381 
R. Soo Caetano, 112

da Viação, dados estatistlcos xciv,.. 
rentes ao funcionamento da Usina 
Termoeletrica de Andradina, no pe- 
riodo de 1 a 31 de março ultimo.

Durante aquele periodo, funcio­
nou a usina 576,83 horas, produzin­
do 336.880 kwh. Seu consumo in­
terno foi de 6.390 kwh; a perda 
de subestação, 10.106 kwk; energia 
fornecida, 326.774 kwh. consumo 
de oleo combustível. 11.333 kwh; 
consumo especifico de combustível, 
281 g|kwh; consumo de oleo lubri­
ficante, 2.203 kg; consumo espe­
cifico de lubrificante, 6,6 g|kwr; 
ponta de carga atendida, 1.800 
kwá fator cargo 0,310.

UM ANO DE OPERAÇAO

Com 0 termino do mês de março 
último, completou a Usina Terme­
létrica de Andradina um ano de 
operação ininterrupta na area de 
concessão da SjA Elétrica dg Ita- 
pura.

Até 31 de março, produziu a 
usina para a região que serve cer­
ca de 4.800.000 kÇh, em um ano 
de operação, apresentando uma 
media mensal de aproximadamente 
400.000 kwh que, com uma tarifa 
de C$ 3,00 por kwh, corresponderá 
a um total de 14 milhões e 400 mP, 
cruzeiros.

Em seu relatorio, acrescenta o 
DAE que a usina de Andradina es­
tá em condições de atender a de­
mandas de energia ainda maiores.



PAGINA FEMININA
Trabalhos mam/ais

TOALHA DE MESA QUADRADA 
PARA CAFE'

! Mítterial necessário:
Mouliné (Stranded Cotton) AN­

CORA
2 meadas 485 (azul-eletrico); 1 

meada de cada 581 (amarelo-claro) 
e 790 (verde-amendoa).

Usar 3 fios na agulha.
50 cm quadrados de linh* azul 

de fios bem iguais.

★

Pele oleosa —
. . . tez clara, mas cheia de ea-

üma agulha Milward para tape­
çaria n.

Os pontos são executados sobre 
3 fios de cada lado do tecido 7 
pontos para cada 2.5 cm.

Os quadrados no fundo do dia­
grama representam estes três fios.

Seguir o diagrama e chave de 
sinais para o bordado.

Começar pelo canto direito infe­
rior a 5,5 cm das beiradas e exe­
cutar a parte dada no diagrama; 
o centro de cada lado está marca­
do pela seta. Repetir mais três

pinhas, cravos... uso só «rouge» e | vezes para completar.

CRIAÇÃO DE JACOUES HEIM 
Paris

Vestido estampado, azul rosa c 
negro, com corpo ablusado, man­
gas montadas e cinturão preto

pó-de-arroz... pescoco duplo e man­
chas marrons nobraco esquerdo... 
que me aconselharia?

RESPOSTA;
Visto sua idade e quanto você 

diz, acho melhor que veja seu medi­
co, para que constate como andam 
suas glandulas; sç tudo estiver bem, 
faaç então uma higiene da pele 
(lavar sempre o rosto com agua 
morna, e sabonete á base de glice­
rina). Evite expor-se muito ao sol, 
para evitar irritações. Quanto ao 
seu pescoco duplo, tudo depende da 
conformação óssea de seu rste e 
do tamanho de seu pescoço. Há 
produtos, que conseguem enrijecer, 
diminuindo-0 e devem ser seguidos 
de massagens e exercícios apropria­
dos.

Passar bem o bordado pelo avefr 
so. Virar uma bainha de 1,3 cm.

Este trabalho pode também ser 
executado com Brilhante Pérola 
ANCORA (Novelos de 10 g)

C A L Ç A S  P A R A  S H O R T S  
FITAS E MALHAS ELÁSTICAS

SUPORTE
filU IU D

HORION & CIA. LTDA.
Rua Prof. Aprigio Gonzaga, 124 
Caixa Postal, 9065 - Fone 7-5701

I N D Ú S T R I A  B R A S I L E I R A
PUtA SUAS TARDiS N  VERAO...
Vestido pai-a a tarde, bordado 
branco com cinto de veludo. 
Criação Nathan A. Strong, N . Y.

BOLO DE BATATA
Ingredientes: lo batatas de tama­

nho médio, 2 colheres de sopa de 
queijo ralado (empregue queiJo de 
Minas duro que é mais barato do 
qu eos queijos tipo parmesão e é, 
também, muito bom para estes pra­
tos; reserve o queijo tipo parmesão 
para os molhog de macarrão e ou­
tras massas), 1 colher de soPa de 
margarina, sal, 1 ovo- 

Modo de fazer; Cozinhe as bata­
tas com sal e, em seguida, passe-as 
pelo espremedor. Junte o õvô  a 
manteiga e o queijo. Amasse bem 
e divida em duas porções iguais. 
Forre um pyrex com uma delas, pu­
xando a massa para os lados e 
formando .assim, uma concavidade. 
Despeje nesta o recheio e cubra 
com a autra porção de massa. Pin­
cele com uma gema © leve ao forno 
para doirar. Quanto ao recheio, vo- 

' cé pod evariar inflnltamente. Fica 
otimo recheado com um picadinho 
bem temperado de carne. Para isto, 
bastam 200 gr. de carne que nem 
precisa ser de primeira. Um bom 
pedaço de carne de braço é ideal 
Para esse picadinhos empregados 
como recheio. Com sobras de carne 
assada, cortada em pedacinhos, e 
refogado, novamente, em um mo­
lhe de tomates, você obterá tam­
bém, um recheio muito gostoso. So­
bras de galinha, camarão, salsicha, 
frios, refogados em um môlho bem 
temperado^ constituem nm esplendi­
do recheio para este boto de batata.

CONCHAS DE BATATA 
lugredientes: 1/2 quilo de bata-

G O M A L A C A  — Metais não Ferrosos
Anilinas e Produtos Químicos em gera!

SatÊabras L id a .
Importação, Exportação e Representações

RUA BARÃO DE ITAPETININGA, 255 -  4.0 ANDAR 
CONJUNTO 403 -  FONE: 37-1327 -  SÃO PAUia

tas, sal, 1/2 colher de sopa de mar- por torradas com manteiga.

garina, 3 colheres de sopa de quif* 
Jo ralado (Minag duro), 2 colherei 
d esopa de farinha de trigo.

Modo de fazer: Cozinhe as bata> 
tag cotii sal e> om seguida, passe-afl 
pelo espremedor. Junte a margari­
na espere esfriar. Junte o queijo e 
a farinha de trigo. Amasse bem e 
abra a ro t̂gsa com um rêlo, sobre 
uma mesa polvilhada com farinha 
de rôsca, com meio centímetro de 
espessura. Corte a massa em rode­
las. Com a metade delas, forra 
pratinhso QUe possam ir ao forno 
(existem una particos de porcelana 
que imitam, exatamente, conchas). 
Recheie com o Que quiser e cubra 
com a outra metade dag rodelas. 
Com o cabo de uma colher molha­
do em margarina derretida, faca 
uns frisos imitando a parto supe­
rior d euma concha. Pincele com 
uma gema e leve ao forno. Quanto 
ao recheio, siga as sugestõeg da 
receita anterior.

' BAT.áTAS COM CKCMC
Ingredientes: 8 batatas de tama- 

nho médio, 1 colher de sepa de mar- 
garina, meia cebola b-m batidinha, 
1 copa de leite, 2 colheres dc gopa 
de salsinha bem batidinha.

Modo de fazer: Cozinhe ag bata­
tas com sal. Depois de cozidas, cor­
te-as aó meio. A ’ parte, leve ao 
fogo uma panela com a margarina 
e a cebola. Deixe fritar e acrescen­
te as batatas. Em segunda, adicio­
ne o leite e espere ferver. Junte, 
então, a salsinha. Tire dg fogo e 
sirva bem quente acompanhadas

C. M. SALLES OLIVEIRA & CIA. LTDA.
M A T R I Z :

Álomeda Borõo de Limeiro, 436 —  Tel. 51-2384 
Endere^ Telegráfico: CARANCÁS 

SÃO PAULO

CASA DOS A C U M U L A D O R E S
F I L I A I S :

Av. Ana Coefa, 84 — T̂ el.: 2-9354 —  SANTOS 
Av. Campos Salles, 505 - Tel. 4117 - CAMPINAS



A  G R I C  U  L.T U R A
Sementes de 

canhamo
o Sindicato do Comercio Ataca­

dista de Generos Alimenticios de 
São Paulo e Varejista de Santos 
solicitou à Federação do Comercio 
do Estado de São F^ulo a sua in- 
tercessão junto às autoridades a 
fim de que não sejam prejudica­
dos os importadores e detentores 
de sementes de canhamo, mrcar 
doria utilizada como alimento de 
passarinhos. Com esse objetivo, o 
sr. Ublrajara Rocha, representan­
te daquela entidade, avistou-se com 
o delegado Celso Telles, do Setor 
de Entorpecentes, lembrando-o de 
que um laudo do Instituto “Adolfo 
Lutz” não considerará como en­
torpecente a semente de canhamo.

Aquela autoridade, porém, infor­
mou ter recebido instruções dire­
tas para iniciar ̂ campanha contra 
aquele comercio. Aventounse então 
a possibilidade de uma entrevis­
ta com o diretor do Departamen­
to Nacional de Entorpecentes, a 
fim  de se encontrar uma solução 
para o assunto.

Na ultima reunião da Federação 
das Industriais, ressaltou-se a lega­
lidade da importação de sementes 
de canhamo, embora se alegue que 
o seu comercio dependa de regis­
tro no Serviço Nacional de Saude. 
A  anunciada apreensão da merca­

doria deverá ficar agora em sus­
penso, na dependencia dos enten­
dimentos que se processarem a 
respeito "na Capital Federal.

O canhamo — “Cannabis sati- 
va L.”, é uma planta herbacea da 
familia das moraceas, subfamilia 
das canaboideas. Originaria do 
Oriente, é uma pianta utilizada so­
bretudo para fins texteis. Suas 
sementes produzem oieo e são tam­
bém empregadas na alimentação 
de aves. As folhas, flores e caules 
novos fornecem um narcotico co­
nhecido pelos nomes de “churras” 
e "haxixe” , na índia e "marijuana” 
e “maconha” nos paises do conti­
nente americano.

O CARACOL
Quem saboreia, num restaurante 

geralment eespecializado, um deli­
cioso prato de caracóis, muitas ve­
zes ignora sua origem e sua histo­
ria milenar.

O caracol é originário da Asla--- 
de onde chegou, arrastando-se, no 
inicio da epoca quaternaria. Não 
há duvida qu^ os homens pré-his- 
toricos consumiram então enormes 
quantidades de caracóis. Na epoca 
paleolitica, Os homens das caver­
nas os consumiam crus, após terem 
furado a concha. Mais tarde, apren­
deram a cozinhá-los .

Não se sabe após quanto tempo 
os caracóis chegaram até as vinhas 
de Borgonha ou da Espanha, pelas 
quais sempre manifestaram uma

nitida preferencia. Sabemos, entre­
tanto, que, se Moisés proibiu a seu 
povo consumir os caracóis, consi­
derados um prato impuro. Gregos e 
Romanos os reabilitaram, aprecian­
do seu sabor.

Aristóteles, e mais tarde Plinio, 
nos revelaram q gosto de seus con- 
temi)oraneos para os caracóis. Ho- 
racio, por sua vez, recomendou seu 
consumo como ^  melhor cura para 
uma bebedeira...

Exportação de café 
e a Alfandega

RIO  — O ministro da Fazenda 
regulamentou as atribuições da 
Alfandeia na exportação de café. 
Depois de considerar que está em 
pleno vigor a portariá 313, de 24 
de setembro de 1958, que elimina 
a interferencia aduaneira nos des­
pachos de café para o Exterior; 
que ao Instituto Brasileiro do Ca­
fé compete, legalmente, fiscalizar a 
exportação para o Exterior; que a 
legislação em vigor determina o 
processamento do despacho de ca­
fé para o Exterior perante os or- 
gãos da autarquia cafeeira, sem 
interferencia da autoridade adua­
neira a quem compete, exclusiva­
mente, numerar as guias de em­
barque para os efeitos de controle 
estatístico além de combate ao con­
trabando e que-a comissão de des­
pachante aduaneiro somente é de­
vida nos despachos realizados du­
rante as alfandegas e mesas de 
renda da República nos termos do 
decreto-lei 4.014, de 13-1-1942, o

do corrente, a portaria n. 79, que 
estabelece que a guia de embarq/j 
deverá ser apresentada à autori­
dade aduaneira, antes de efetiva­
do o embarque, para o efeito de 
numeração e registro e Que em en- 
nhum caso será devida à comis­
são de despachante aduaneiro, vis­
to que o despacho não se processa 
perante a alfandega e niesas de 
renda, mas sim perante o IBC, 
de acordo com a legislação em vi­
gor.

I Exportação de banana e 
cítrus

Vêm-se confirmando as estima­
tivas de exportação de laranja, pe­
lo porto de Santos para a atual sa­
fra, acreditando-se que serão expe­
didas para o exterior, até junho 
proximo cerca de dois milhões de 
caixas. Assim, de acordo com da­
dos divulgados pela Divisão de 
Economia Rural da Secretaria da 
Agricultuda, haviam sido exporta­
das, até o dia 31 de março passa­
do, 103.513 caixas de laranja, con­
tra apenas 32.550, no mesmo perio- 
do do ano passado. Nosso maior 
mercado continua sendo a Grã- 
Bçetanha, com 79.527 caixas, se­
guida da Holanda, com 13.540, mo­
vimento esse referente ao mês de 
março.

B.ANANA
De banana foram exportados .. 

1.033.200 cachos para a Argentina, 
40.493 para o Uruguai, 42.959 para 
a Grã-Bretanha e 15.815 para a 
Alemanha, no total de 1.132.467

Fábricí cie Caixji de Pó de Arroz ,  Talco 

N^triz; Rim Livríitiento. 109 -  (Paraiso)' «0 Tone 7-7403
' J
i  ílhai i Ay. Rouxinõ̂  1057 «̂15 Indianóg ;̂ * São PaJo

R E F R I G E R A D O R E S  -  R Á D I O S  
RÁDIOS VITROLAS -  TELEVISORES

Preços,
qualidade e 
ótimas condições 
de pagamento. 
Três endereços1

certos para 
as compras do 
seu lar:

NOVIDADES ELETRÔNICAS S. A.
Rua Barão de Itapetininga, 23 5  —  Fone: 32 -8666  
Avenida Celso Garcia/ 352 —  Teleone: 9 -2080  
Rua São Benfo, 5 2 5  —  Telefone: 35-2323

ministro da Fazenda baixou, a 10cachos — atingindo-se a um mon­

tante de 3.172.376 cachos até 31 de 
março, contra 3.264.525 no mesmo 
periodo do ano anterior.

PLANTADAS NA ZONA AGRICOIA 
DE PIRACICABA 3 MU 

SERINGUEIRAS
PIRACICABA —  Já foram plan- 

tadas nesta região .3 mil mudas de 
seringueiras, fornecidas pela Dele­
gacia Regional Agrícola de Piraci­
caba. Trata-se de uma experlencia 
destinada a aferir o comportamen- 
toda hevea no sol e no clima desta 
zona.

As mudas são oriundas do Campo 
de Cooperação do ServiCo de Expan­
são da Seringueira, da Divlsoã do 
Fomento Agrícola. Em Piracicaba, 
90o foram plantadas na fazenda do 
sr. Romeu ítalo RipoU, lOO na Es­
cola de Agricultura «Luiz de Quei­
roz» e 100 no Grupo Tiplco Rural 
tProf. Corte Brilho». No munlciplo 
de Charqueda, na fazenda «JuHa», 
foram plantadas 100 mudas, e no 
município de São Pedro, na Cia. 
Agrícola Fazendão, 1.800.

As inserções form feitag em íren- 
das de grande profundidade. Os es­
tudos teenleos feítog a proposito da 
plantação autorizam a supor que 
a seringueira s eadaptará sem di­
ficuldade. Os regimens pluviometri- 
cos de São Pedro e Piracicaba afio 
considerados apropriados para o de­
senvolvimento da planta. Em Cam- 
pinas e ^m Pindorama que apresen­
tam Índices não tanto satisfatórios, 
a seringueira vicejou e acaíbou 
dando otimos resultados.

A D E  M D A
SOMADORAS MANUAIS COM IMPRESSAO
A PAQUENA E ECONOMICA "E V E R E S ! ADDENDA' 
REUNE MÉRITOS E CARACTERÍSTICAS DAS MAIS 

COMPLEXAS MÁQUINAS DE SOMAR.

^ / e W I  S T A N D A R D  9 2
PARA MAIS TRABALHO... MAIS PRONTIDÃO
A MAílUiMA Ot tiC^tVEH WAIS EFICIENTE. POR VIR 
EQUIPADA COM OS DISPOSITIVOS MAIS MODERNOS.

EVEREST DO 
BRASIL MÂQUI N. AS PARA E S C R I T Ó R I O S .  S/A.

RUA SANTO ANTONIO, 296 - TEL. 37-3171 - SÃO PAULO
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R T
B O X

X
INDIANAPOLIS — Floyd Patter- 

son, defenderá seu titulo mundial 
dos pesados contra o ex-campeão 
britânico da mesma categoria, 
Brian London, em i)eleja a reali- 
zar-se nesta cidade em l.o de maio 
vindouro.

Esta luta estava em principio 
marcada para 21 de abril em Las 
Vegas, Nevada, mas, Gus D ’Amato 
“manager” de Patterson, anunciou 
hoje a nova data para o encontro.

Este combate ao que tudo indica

E S P O R T I S T A S
Perpstue seus feitos nos esportes 
com as medalhas e troféus da

(̂ ETÂLUIãiCÂ olímpica LTDA.
RUA ESTEFANO. 211 —  Telefone: 37-6278 

S. PAULO

E S G R I M A
A Federação Paulista de Esgri­

ma organizou o seguinte calendá­
rio de suas atividades:

MAIO

Dia 3, às 9 hs., no Tietê^ conti­
nuação do Torneio Estreantes^ com 
as provas de florete juvenil femi­
nino e masciilinOj florete feminino, 
espada e sabre.

Dia 6, às 20 hs.̂  no Floresta^ 
disputa da Taça Aiessandri, flore­
te masculino, qualquer classe; dl.a 
1, Torneio Noviços, florete juve­
nil masculino e feminino e flo- 
reíe femirii:',^; dias 12 e 15, às 20 
hs-, florete masculino; dia 17, às 
9 horas, espada e sabre.

Dia 19, no Tietê, às 20 h*., Tr&
■ féu Tietê: sabre sem convenções, 
qualquer classe.

Dia 22, às 20 hs., no Tietê, Ta 
ça “ Raul Leme Monteiro” , espada 
uma catoenda, qualquer c'asse.

Dia 2-1, às 9 hs. no Tietê, Tor 
neio junlors, florete juvenil femL

Pelé vai arrancando 
a iato . . .

nino e masculino, e florete femi 
nino.

JUNHO
Dia 2 a 8, às 20 hs., florete mas­

culino; dia 9, espada e dia 12, sa­
bre.

Dia 14, às 9 hs., no Paulistano, 
Taça “ Henrique de Aguiar VaUm” , 
espada, qualquer classe; dia 16, às 
20 hs., Taça “José Caffari” , sabre, 
qualquer classe. Dias 19, 21, 23 e 
25, disputa da Taça “ Sy>vio de 
Magalhães Padüha” , só para se- 
niors, com provas de florete mas­
culino, florete feminino, espada e 
sabre.

JULHO -

Dia 5, Taça “ Palmeiras” , flo­
rete masculino, qualquer classe. 
Campeonato Paulista por turmas, 
durante toda a segnda quinzena 
de cjulho, com provas de florete 
juvenil, feminino e masculino, flo­
rete feminino, florete masculino, 
espada e sabre.

AGOSTO
DIa 9, às 9 hs., no Paulistano, 

Taça “MarceUo Borba” , com pr> 
vas de florete feminino com par­
tido e qualquer classe.

Por Rodolfo Bandiiii

em 1.0 de Maio
será um treino para o campeão 
mundial que, em junho terá ura 

 ̂pareô duro frente ao sueco Inge- 
mar Johansson, campeão europeu 
e quarto no “ranking” immdlal dos 
pesados.

Caso London vença este encon­
tro, a luta Patterson x Johansson, 
não mais será realizada em 25 de 
junho como está marcado.

Segundo o contrato, numa vito­
ria de London, nova luta entre es­
te e Patterson seria realizada.

Pelé, dentro de 2 ou 3 anos, se 
a sua estrela brilhar como até 
aqui, será o ’^der absoluto dos 
craques da seleção, cm numero de 
jogo sdispulados (16 até hoje) e 
em gols. 19 marcou até agora em 
apenas 2 anos de atuação. Ademir 
durante os 8 anos que atuou na 
Beleçâo marcou 31 gols. A carrei- 

, ra de Pelé vai a ja to ... Basta se 
diga que o garoto do Santos já 

j, atingiu o mesmo número de gols 
 ̂de Leonldas (este estreou no XI 

I] 'do Brasil em 1931 e disputou seu 
LWtiino jogo em 194dl maroando

BRINDES PARA O COMÉRCIO E INDÚSTRIA 
ARTIGOS PARA PAPELARIAS

ESPECIALIDADES EM LIVRINHOS 
ENDERÊÇOS E 

AGENDAS DE BOL SO

vC O A V E R C I Oi

AVENIDA ÁLVARO RAMOS, 1-403 

TELEFONE, 9-0580 

CAIXA POSTAL, 13603 

SAO PAULO
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[ H T R E V I S T A  DO ME S

Escreve: Dimas Pereira Bernardes

A grande artista Morgana com o noaso rqwrtcr

Movidos por profundo ’ entusias- 
Bio, reconhecendo com reai e acen­
tuada sinceridade, um valor artísti­
co extraordinário, bem como, vir­
tudes que confirmam sem dúvida, 
categoria pessoal em MORGANA, 
nSo exitamos em apresentá-la em 
nossa página nêste número, dese­
jando carinhosamente prestar-lhe 
ttma homenagMn.

Sabemos que a mesma virá iden­
tificar 0 quanto à admiramos e o 
quanto representa no meio dos que 
perleitamente conhecem e sabem 
apreciar a boa musica popular. 
MORGANA, apesar da sua novíssi­
ma carreira, tem por constantes 
■ncessos, através das suas brilhan­
tes interpretaçfies, galgado invul­
gar posição, sendo indiscutivel­
mente, orgulhosa vertente de gran- 
fleea no mundo radiofonico.

Criatura de invejável delicadeza 
•  simpatia, sabe ao usufruir seu 
Mavioso dom vocal, dentro, entre­
tanto, da simplicidade, satisfazer 
W  mais exigentes paladares, pola­

rizando em matéria de canto, à 
admiração e o respeito publico.

Recebendo-nos gentümente em 
sua residência, conosco palestrou 
durante lorigo tempo, contando- 
nos os mais interessantes fatos de 
sua vida, a qual te msido de inú­
meros sacrifícios e lutas, porem 

; coroadas dos mais brilhantes e ab­
solutos êxitos, produzidos pela sua 
magnifica vóz e traduzidos pela 
sua augusta personalidade, que as­
segura-se numa coragem inédita e 
numa portentosa força de vontade.

Falou-nos em primeiro plano, da 
sua satisf.xão em atuar na T. V. 
“Record”, e da maneira admirável 
como é tratada na referida emis­
sora, sendo uma das suas artistas 
exclusivas. Disse, todavia, que an­
tes dg entrar oficialmente para o 
Radio, cantou no programa "BACK 
A PROCURA DA M AIS BELA 
VOZ”, e que dedicava também á 
musica Llrlca, chegando mesmo, 
por seu lntern«dlo a dar S wct- 
t*ls.

I Disse-nos também, que recebeu 
já  em exercício no Radio, alguns 
convites para atuar fora de São 
Paulo, -estacando o da “Radio El 
Mundo' de Buenos Aires, um dos 
Estados Unidos, e outro do Rio, 
onde passará a atuar durante 3 
meses' num programa famoso da 
T . V. carioca, intitulado: "NOITES 
DE GALA” .

Quanto a pergunta que fizemos 
com relação à sua musica predi­
leta, os autores que mais apreciava 
e as musicas que mais gostava de 
interpretar, afirmou-nos que mais 
gostou de "SERENATA DO 
ADEUS”, que dava preferencias à 
Jobim David Nasser, Fernando Ce- 
zar etc., e que gostava de cantar 
musicas italianas, americanas e 
francesas, escolhendo sempre, aa 
mais sentimentais em atenção às | 
exigências do seu temperamento. 
Clentlficou-nos, por outro lado, de 
que pretende cantar alem dos Sam- 
bas-Canções, Sambas Médios, Tua- 
das, Serestas, Fóx e Boléros.

Detalhou-nos ainda, sobre seu 
novo "Long-Play”, no qual se desta­
ca "BENTEVI” , que é Inegavel­
mente, uma criação maravilhosa e 
de belíssima Interpretação.

Para finalizar a tão saudavel en­
trevista, perguntamos Sg já  havia 
cantado em alguma Buate, lespon-  ̂
deimos, que sim, sem aliás, citar | 
nomes.

Devemos acrescentar, que MOR-
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CANA gosta imensamente de Ci­
nema e Teatro, tendo em ambas 
coisas, um grande divertimento.

Outrossim, é paulistana de nas­
cimento, professora e pianista, ten­
do dentro do nosso campo artis-' 
tico, sido contemplada com nume­
rosos troféus, dentre oa quais: 
“PRÊMIO ROQUETTE P INTO ” de 
1958 como Revelação Feminina, 
"CAMPEÕES DO DISCO”, e ainda 
uma vallosissima medalha ofereci­
da pelo Jornal Feminino do Diá­
rio da Noite.

Teatro em Botucatu
o  sr. Joáo Queiroz Rei.s, prefeito 

de Botucatu, encaminhou á Comis­
são Estadual de Teatro copia dos 
of/cios dirigidos ao governador 
Carvalho Pinto eao presidente da 
Caixa Economica Estadual, solici­
tando a concessão urgente do em­
préstimo para o termino das obras 
do Te tro Amador Escola Normal 
«Dr, Cardoso de Almeida». Sabe-se 
que foi realizada inclusive a ava­
liação do imóvel, devendo apenas 
ser lavrada a escritura.
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ATITUDE D IGNA
A decisão do sr. secretario da 

Agricultura de não apresentar os 
animais de sua criação na próxi­
ma exposição a realizar-se no Par­
que do Departamento da Produ­
ção Animal no proximo mês de 
junho deve ser recebida como pro­
va de elevada noção de responsa­
bilidade, uma vez qu® o compare- 
cimento do seu plantei a essa ex­
posição poderia dar motivo a de­
sagradáveis comentários. Qualquer 
decisão dos membros da referida 
exposição, que favorecesse os seus 
animais, poderia ser recebida por 
outros expositores como uma defe- 
rencia não ao criador, mas a quem

atualmente ocupa ,o mais alto car­
go no campo da agricultura pau­
lista.

A Comissão Executiva dessa ex­
posição esteve há poucos dias no 
gabinete do secretario da Agricul­
tura para solicitar a s. exa. que 
modificasse sua resolução, determi­
nando o comparecimento do seu 
gado naquele recinto, onde, há 
miütos anos, já têm figurado ani­
mais seus, e figurado com o maior 
brilho, pois o seu rebanho é dos 
melhores pelo grau de adianta­
mento que 0 caracteriza, meroê de 
varias décadas de aprimoramento. 
Mas não há duvida de que, man­

tendo a sua decisão, o sr. secreto 
rio da Agricultura dá um exemp/j 
sugestivo de que pretende deixar 
os membros da Comissão Organi- 
zadora completamente livres de 
qualquer injunção ou critica des­
ta decorrente. Por outro lado, a 
própria Secretaria da Agricultura 
dará exemplo dos mais dignos, 
prestigiando dessa forma a expo­
sição, que constitui um dos fatores 
mais importantes do aprimora­
mento da criação de animais finos 
neste Estado.

Não é novidade para os criado­
res em geral que em exposições an­
teriores tem havido ressentimen- 
tos, por serem os prêmios conferi­
dos a animais criticados às vêzes 
por certos criadores. Muitas vezes, 
aos juize se tem atribuído falta de 
justiça. Poucos são, de fato, os 
que em competições desta nature­
za sabem perder. A tendencia é 
para atribuir sua desclassificação 
a favores a outros concedidos, em­
bora sem que para isso se disponha 
de provas evidentes. Nestas condi­
ções, s atitude do sr. secretario da 
Agricultura deve ser recebida pe­
los criadores em geral e pelos mem­
bros da própria comissão julgado­
ra como desejo de preservar a Co­
missão julgadora de incompreen- 
sões, no caso de serem premlado.'j 
03 seus animais.

Compreendemos, pois, e louva­
mos este cuidado do sr. secretario 
da Agricultura. Conhecendo, po­
rém, os magnificos resultados que 
8. exa. vem colhendo, na Fazenda 
São Quirino, no aprimoramento do

MOVIMEHIO COHTRA 0 AUMENTO DAS 
TAXAS DE PREVIDÊNCIA

Os sindicatos de trabalhadores 
não concordarão com a anunciada 
elevação nas contribuições para oa 
institutos e. cajxas de aposentado, 
rias, afirmou um dos dirigentes do 
Pacto de Unidade Intergindical, sr. 
Luiz TenorJo de Lima. Acrescen- 
SSo Paulo e do Pais tomarão as 
tou qu« as entidades sindicais de 
medidas cabivels para anular seus 
efeitos. Caso seja aprovado o pro­
jeto de lei de iniciativa do gover­
no federal, que tramita em regi­
me de urgência na Camara Fede- 
rsl, e qu eaumenta para 9,5% a 
aliquota de contribuição que os em­
pregados e os empregadores pagam 
aos Institutos de aposentadoria e 
pensões g ao IP ASE.

Segundo afirmou o citado diri­
gente sindical, se fôr aprovado es­
se projeto de lei, os sindicatos re- 
correrão a medidas Judiciais, Im- 
petrando mandado de segurança e

seu plantei de gado leiteiro, acha­
mos que a presença do seu gado 
só poderia prestigiar a próxima 
exposição de animais. Os represen­
tantes do seu plantei poderíam ali 
figurar “hors concours”, com o que 
se alcançariam dois objetivos; o 
de s. exa. prestigiar, com o compa­
recimento dg seus animais, a gran­
de exposição, e 0 de preservar os 
membros da comissão julgadora de 
mal-entendidos, caso estes animais 
fossem considerados, se entrassem 
em concurso, merecedores de prê­
mios.

a movimentos coletivos de proteS. 
tos. Examinarão, até mesmo, a pos­
sibilidade de decretação de grevo 
geral, que atingiría não apenas São 
Paulo, mas todo o Pais.

A elevação das taxas dos orgãos 
de previdência — acrescentou o sr. 
Luis Tenorio de Lima —  agravará 
ainda mais as dificuldades dos tra. 
balhadores. Eles não sofrerão ape. 
nas diminuição salarial mas tam­
bém as consequências da elevação 
do custo de vida, que essa majora­
ção certamente pnoovcará. Para 
melhorar a situação dos Institutos, 
o governo federal em vez de pro­
mover novo aumento das entrt- 
buicões deveria s^Mar a sua divi- 
da de mais de 50 bilhSes, concluiu 
o dirigente do P.U.I.

SANTA BARBARA 
D'0ESTE

A Camara dirigiu-se ao Institu­
to de Aposentadoria e Pensões dos 
Industríarios, pedindo-lhe que pres­
te assistência medica aos indus- 
triaríos locais o que ainda não se 
fez, embora sejam rígorosamente 
descontadas as contribuições.

FONTE LUMINOSA 
Já foi inaugurada a fonte lumi­

nosa construída pela Prefeitura 
Municipal na praça Coronel Luiz 
Alves. Procedeu à benção da fon­
te o conego Luiz Carlos Coelho 
Mendes e falaram diversas auto­
ridades.
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